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o vice-presidente do sindicato, aroaldo oliveira da silva, 
convoca a categoria para a mobilização amanhã, na av. Paulista. 
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O prazO dO LeãO

a receita FederaL já recebeu cerca 
de 6 miLhões de decLarações de im-
pOstO de renda. O prazO para enviar 
é até dia 28 de abriL.

“Vamos chacoalhar
a sociedade”
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atos contra as reformas 
acontecerão em todo País

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd

fotos: divulgação

Notas e recados

na mira da privatizaçãO 
A empresa de Correios decidiu 
que não dará férias aos traba-
lhadores até abril de 2018. O 
sindicato da categoria afirma 
que terá mobilização.

privatizaçãO na educaçãO

O Conselho Estadual da Edu-
cação de São Paulo discute 
autorizar a cobrança de men-
salidade nas Faculdades de 
Tecnologia, as Fatecs.  

unidOs da pOLuiçãO

O presidente dos EUA, Trump, 
assinou um decreto revogando 
os acordos de controle de emis-
sões de gás carbono e metano. 

ÊxOdO

O Reino Unido iniciou o pro-
cesso de saída da União Euro-
peia. A decisão irá impactar 
nos acordos de imigrações e no 
comércio europeu.
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Trabalhadores de todo País 
estão convocados pela CUT, 
demais centrais sindicais e lide-
ranças dos movimentos sociais 
e estudantis, para estarem nas 
ruas amanhã no “Dia Nacional 
de Mobilização” contra o des-
monte da Previdência, da CLT 
e o projeto de terceirização. (leia 
mais na página 3)

O ato servirá para organizar 
a classe trabalhadora para a 
greve geral, que ocorrerá em 
abril. Paralisações de categorias, 
manifestações, trancamento de 
avenidas e rodovias são algu-
mas das ações previstas.

Para o presidente da CUT, 
Vagner Freitas, a aprovação da 
terceirização geral e irrestrita 
foi o jeito mais rápido que o 
governo encontrou para pagar 
a conta com os empresários que 
financiaram o golpe. 

“Eles financiaram o golpe 
justamente para que Temer 
fizesse o serviço sujo, tirasse 
direito dos trabalhadores, ga-
rantisse segurança jurídica para 
eles fazerem intermediação 
fraudulenta de mão de obra 
para lucrarem cada vez mais”. 

O presidente destacou tam-

Ato nA PAulistA

Em São Paulo, a concentração será na Avenida 
Paulista, em frente ao MASP, a partir das 16h. Depois, 
os manifestantes sairão em passeata até a Praça da 
República. 

Os professores da rede municipal se concentrarão 
na Praça do Patriarca, às 16h, e seguirão em passeata 
até a Praça da República, onde se unirão aos demais 
companheiros para o ato de encerramento, às 18h.

O que a saúde tem a ver cOm a terceirizaçãO?

Saúde

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

A terceirização na atividade-fim, 
aprovada pela Câmara dos Deputados, 
reforça a precarização das relações tra-
balhistas e tende a aumentar o número 
de acidentes de trabalho e doenças rela-
tivas ao seu exercício, especialmente os 
transtornos mentais, que oficialmente 
ultrapassam 700 mil casos por ano, com 
2,7 mil mortes.

Devemos lembrar também dos tra-
balhadores que atuam no setor da Saú-
de. O Projeto de Lei, que autoriza essa 

terceirização, representa um retrocesso 
à organização dos serviços de saúde, pre-
judicando os trabalhadores e fragilizando 
a gestão do SUS. Com isso, a terceirização 
existente nas ações de saúde vem preju-
dicando a qualidade do atendimento aos 
usuários do SUS.

Durante a 15ª Conferência Nacional de 
Saúde, que ocorreu em dezembro de 2015, 
houve um conjunto de propostas aprovadas 
que demonstrou o desejo da sociedade em 
rejeitar a terceirização.

A proposta mais aceita na Conferência 
aponta para a necessidade de lutar para 
que os governos assumam a responsabi-
lidade pela extinção da terceirização e da 
precarização do trabalho no setor público. 

O setor privado visa apenas lucro. 
A terceirização não garante qualidade 
de serviço, tampouco responsabilidade 
social. Não é de hoje que o setor privado 
avança sobre a saúde, ganhando cada 
vez mais espaço. Saúde é direito, não 
mercadoria.

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Os companheiros na ASBrasil, em São Bernardo, elegem hoje 
seus representantes da Cipa. Vote em Elson Miranda Lorenço, n° 
3, do setor de qualidade, em Eder Pereira da Silva, n° 2 , do setor 
acabamento, e em Eudo da Costa Leite, n° 12, do setor de usinagem. 
Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados 
para defender as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

As inscrições para os cursos de Matemática Aplicada à Mecânica e Desenho Técnico Mecânico, oferecidos pela Escola Livre para 
Formação Integral “Dona Lindu”, terminam amanhã e devem ser feitas na secretaria da escola. Sócios e dependentes devem levar 
carteirinha do sócio ou último holerite, RG, CPF e comprovante de residência. Ao trabalhador desempregado é necessário RG, CPF 
e comprovante de endereço. Para quem já fez algum curso na Escola, apresentar o diploma do Sindicato e Cidadania cursado a partir 
de 2014. A Regional fica na Avenida Encarnação, 290, Piraporinha (perto do terminal de trólebus).

Começa hoje, às 18h, o 4° Encontro Estadual de Trabalhadores 
e Trabalhadoras LGBT, promovido pela CUT-SP, e vai até o dia 
1º de abril. Colônia de Férias SECOR. Rua Paulino Borelli, 301, 
Balneário Maracanã,  Praia Grande.

cipa asBrasil

iNscrições para dOis cursOs Na escOla “dONa liNdu” eNcerram amaNhã

bém que as mobilizações e a 
greve geral são fundamentais 
para que o Congresso Nacional 
reverta a questão da terceiri-
zação. 

“Se for sancionado o projeto 
de terceirização, a reforma Tra-
balhista nem precisa mais ser 
votada. A terceirização já acaba 
mesmo com todos os direitos. 
Eles conseguiram destruir todo 
o mercado de trabalho com a 
terceirização da atividade-fim”, 
concluiu.
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sindicato conVoca trabalhadores
Para mobilização amanhã

Em assembleia ontem na GL 
(SMS), em Diadema, o vi-
ce-presidente do Sindicato, 

Aroaldo Oliveira da Silva, convocou 
os trabalhadores para a mobilização 
de amanhã contra a terceirização 
geral e as reformas da Previdência 
e Trabalhista. O ato na Av. Paulista, 
em São Paulo, é chamado pela CUT 
e demais centrais sindicais (confira 
mais informações na página 2). 

Os companheiros na GL (SMS) 
aprovaram por unanimidade a dis-
posição de luta e o estado de alerta. 
“Os trabalhadores vão mostrar que 
estão unidos contra os ataques e dar 
a resposta à altura”, convocou. 

“temos que conscientizar e chaco-
alhar a sociedade sobre o momento 
de desmonte total das conquistas da 
classe trabalhadora”, alertou.  

O coordenador da Regional Dia-
dema, Claudionor Vieira do Nas-
cimento, ressaltou que o momento 
exige muita reflexão e consciência de 
cada companheiro. “O conjunto de 
pautas negativas requer muita resis-
tência nossa para impedir a retirada 
de direitos conquistados”, disse. 

“independente do setor que cada 
um trabalha, seja no chão de fábrica, 
administrativo ou gerência, todos 
estamos vivendo a mesma forma de 
subordinação e exploração do siste-
ma capitalista”, avaliou. 

“Se alguém se acha diferente, é 
uma questão particular. O Sindicato 
jamais tratará de forma diferenciada, 
o que está em jogo é o futuro dos tra-
balhadores e das próximas gerações”, 
explicou. “Precisamos olhar para o 
futuro, que dependerá muito da luta 
de hoje”, prosseguiu. 
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o que
ESTá 
em Jogo

ganham em torno
de 25% menos

trabalham 4 horas a mais

ficam 3 anos a menos
no emprego

mais sujeitos a situações 
de escravidão

mais risco de 
acidentes fatais

Fonte: CUT e Dieese

trAbAlhAdores 
em emPresAs 

terceirizAdAs em 
comPArAção Aos 

contrAtAdos diretos:

O coordenador de área, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da Lua, de-
fendeu que o momento é de união. 
“Os ataques pegarão todos em cheio. 
Trabalhadores, familiares e sociedade 
precisam se mobilizar para barrar os 
retrocessos”, afirmou. 

A CSE reeleita na GL (SMS), Ma-
ria José da Silva Modesto, agradeceu a 
participação dos companheiros no 1º 
turno da eleição dos Metalúrgicos do 
ABC. “Contamos com todos também 
no 2º turno em abril para fortalecer 
o Sindicato e a representação dos 
trabalhadores. Pedimos o empenho 
no ato amanhã porque são temas que 
mexem com a classe trabalhadora”, 
chamou. 

Na terça-feira, dia 28, os trabalha-
dores na Aperam, Soma e Pro-Sol, em 
Ribeirão Pires, aprovaram em assem-
bleias a disposição de luta contra as 
reformas da Previdência e trabalhista 
e a terceirização irrestrita. 

TERCEIRIZAÇÃO
O ministro do Supremo Tribunal 

Federal, o STF, Celso de Mello, no-
tificou a Câmara dos Deputados na 
terça-feira, dia 28, a dar explicações 
sobre a aprovação do Projeto de Lei 
4302/1998, que libera a terceirização 
geral nas empresas. 

Apesar do pedido do ministro do 
STF, o presidente Temer pode sancio-
nar a Lei que terceiriza a atividade-
fim a qualquer momento. 

O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, desconsiderou a questão de 
ordem antes da votação para que 
apreciasse a mensagem de agosto de 
2003, do então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, para retirar o projeto 
da pauta. O pedido não foi apreciado 
pela Câmara desde então.

claudiONOr

da lua

maria jOsé
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A negociação entre corin-
thians e internacional pelo 
meia Giovanni Augusto es-
friou, mas o timão ainda 
aguarda outros clubes interes-
sados no jogador.

Após a cirurgia para a retirada 
de hérnia, marquinhos Ga-
briel voltou a treinar no corin-
thians. A previsão é que o meia 
se recupere em duas semanas.

O técnico do Palmeiras, edu-
ardo baptista, vê abril como 
um mês decisivo, já que o Ver-
dão precisará se dividir entre 
o mata-mata do Paulistão e a 
libertadores.

O são Paulo quer vender o ar-
gentino centurión, que já está 
emprestado desde junho para 
o boca Juniors. Os direitos do 
atacante valem R$ 18,7 milhões.

O volante do santos, Thiago 
maia, comemorou a nova fase 
do Peixe, que já está classificado 
para as quartas do Paulistão. “É 
um alívio”. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

divulgação
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Em nota técnica, o De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socio-
econômicos, o Dieese, alerta 
para privatização, desnacio-
nalização e terceirização no 
setor elétrico brasileiro, na 
contramão do que ocorre no 
restante do mundo.

O texto trata do anúncio do 
governo federal sobre adoção 
de uma política de privatiza-
ções no setor, com a venda de 
empresas do grupo Eletrobras 
e de distribuidoras estaduais. 
Em setembro do ano passado, 
a chinesa State Grid assinou 
acordo para a compra dos 23% 
da CPFL, maior grupo privado 
do setor elétrico e que tem sede 
em Campinas, interior de São 
Paulo.

“o processo de privatização 
costuma ser peça-chave de 
programas de ajuste fiscal. 
Nele, empresas constituídas 
com recursos públicos são 
vendidas à iniciativa privada 
sob o discurso da eficiência e 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

rafael alerta Para PriVatização
no setor de energia elétrica

Na segunda-feira, dia 3 de abril, às 18h30, será realizada, na Câmara Municipal de São Bernardo, a audiência pública 
sobre a reforma da Previdência. 

O pedido da audiência foi feito pela vereadora Ana Nice Martins de Carvalho, do PT, e a realização é do Comitê Regional 
Contra a Reforma da Previdência. Palácio João Ramalho, Plenário Tereza Delta, na Praça Samuel Sabatini, 50, Centro. 

audiêNcia sOBre a reFOrma da previdêNcia

da geração de receitas extras 
para reduzir o estoque da 
dívida pública. No entanto, 
quando são analisados os 
resultados do processo de 
privatização do setor elétri-
co brasileiro da década de 
1990, é possível verificar a 
precarização dos serviços e 
das condições de trabalho 
e o aumento das tarifas aci-

ma dos índices de inflação”, 
aponta o texto. 

 “Vão internacionalizar 
a nossa economia e quanto 
mais internacionalizada uma 
economia é, mais ela manda 
nas diretrizes do Brasil, ima-
gina em um setor estratégico 
como é o de energia. É isso 
que está acontecendo com a 
gente neste momento. Temos 

que olhar isso com muita 
atenção, porque isso tira 
nosso poder”, analisou o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques, durante reunião da 
Diretoria Plena, realizada no 
último dia 24.

“Além de não prever ne-
nhuma forma de discussão 
com a sociedade, o programa 
de privatizações não faz ne-
nhuma menção ao conjunto 
dos trabalhadores das empre-
sas que deverão ser privatiza-
das”, continua o documento 
do Dieese.

o texto pontua ainda que o 
País segue na contramão do 
restante do mundo. “Chama 
a atenção o fato de que a 
privatização, de certo modo, 
apresenta-se como um pro-
cesso de estatização, uma 
vez que empresas públicas 
brasileiras poderão ser ven-
didas para empresas estatais 
estrangeiras. O País segue na 
contramão do restante do 
mundo”, completa a nota.


